
Introdução

O projeto foi realizado dentro de um espaço que é frequentado por crianças. Foi pensado para transformar uma pequena faixa de
terreno, que era um espaço ocioso, em um ambiente produtivo a ser usado pela comunidade.

Objetivo

Revitalizar o espaço externo do setor, mostrando como possibilidade para as crianças, aprender sobre os cuidados com a terra, a
propriedade das plantas, o preparo e consumo de alimentos.

Metodologia

A ideia surgiu a partir de duas observações: A primeira era de que o terreno precisava ser revitalizado para se tornar um espaço
mais harmonioso e ficar esteticamente atrativo. A segunda, era criar um espaço em meio a plantas e flores, devido a importância
dos sujeitos terem contato com a natureza, usufruindo com sabedoria dos recursos naturais. O projeto foi realizado dentro de um
espaço que é frequentado por crianças. Foi pensado para transformar uma pequena faixa de terreno, que era um espaço ocioso,
em um ambiente produtivo a ser usado pela comunidade.

Resultados

Apesar de ter sido criado para atender um pequeno grupo, que estaria envolvido diretamente. Os demais sujeitos que frequentam
o setor também contribuíram e usufruíram dos benefícios, consumindo os alimentos produzidos na horta. Além disso, houve um
engajamento de todos, que colaboraram com a sua manutenção, regando e cuidando.

ESPAÇO VERDE: QUANDO UM HORTA 

ORGÂNICA SE INTEGRA A UM PARQUE 

INFANTIL

Conclusão

Percebemos que o projeto fez muito sucesso na unidade, e se

mostrou replicável para qualquer outro espaço da

universidade, apresentando baixo investimento para sua

execução e manutenção. Não é necessário grande área,

pequenos canteiros ou até vasos, podem servir a este

propósito, desde que a escolha das plantas seja adequada ao

ambiente.
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